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2! "A la. SEDE PRÓPRIA DO ICHUD HABONIM NO BRASIL

Em 16 de julho deste ano, inaugurou-se a primeira séde própria do
Ichud Habonim na cidade do Rio de Janeiro. O Moadon (séde) com mais de %
1.500 metros, está situado à R. Dr. Otavio Kelly - Tijuca, e é a primei-
ra séde própria de um movimento chalutzíano no Brasil,

O QUE NOS LEVOU AO MOADON

Os termos das condições materiais de trabalho de um movimento cha-

lutziano, devem ser bâsicamente atualizados, Serie inecessário dizer que

um trabalho educativo da amplitude que realizao o nosso movimento não po-

deria ser situado dentro das cângições materiais tradicionais dos movimen
tos juvenis, que se exprossamnavelha construção, nos salões cerrados de

alguns anos passados, ‎יי existiam as mínimas possibilidades de de-

senvolvimento de uma ‎כ constante, dirigida em todos os sentidos,

que intelectualmente como, física.

Foi através desta constatação que chegamos a ideia da compra de

sedes próprias para o movimento, que fornecessem as condições mínimas ne-

cessárias para o trabalho educativo sionista e kibutziano,Não seria viá-

vel permanecer em sédes que não permitiam a expanção das criança e do jo

vem. Em locais onde não viviam condições xymrx apropriadas a atividade

ideológica e cultural, que não ofereciam acomodações necessárias para

trabalhos manuais e reuniões de grupo 8 principalmente para os esportes

e atividades escauticas.

Não devem ser esquecidaã as novas condições sobre as quais se

cria a nova geração judaica e as possibilidades oferecidas por outras

instítuições em suas gigantescas construções. A bem da verdade, diga-se

de passagem, o trsbalho do nosso movimento não está baseado nestas con—

* dições, nem elas de per si modificagão substantialmente as coisas. Mas

é necessário frisar que este trabalho é inconcebível sem a mínima ba-

se para tal.  



 

- 2 -

O QUE ENCONTRAMOS E O WUE FIZEMOS

O primeiro e talvez mais difícil passo foi dado na cidade do Rio
de Janeiro, onde adquirimos uma casa, que não possue nada menos que 1,500
metros quadrados. A casa está situada muma das mais calmas ruas da Tijuca,
centro judaico tradicional. O seu aspecto agradável e convidativo, com um
cuna jardim de altas árvores, oferece possibilidades para aumentar
a atração de jovens judeus desta zona. Com as condições materiais que ofe-
Teco, possibilitará ao movimento desenolver uma educação mais completa de
Seus membros, no sentido de melhor prepara-los para sua formação e reali-
20

Entrando na casa encontramo-nos com um grande problema: como die
vidir os 1.500 metros, Aos poucos o intricado problema foi sendo resolvi-
do atrás das mais acaloradas polemicas de nossos chaverim técnico-amadores
em problemas arquitetonicos, Parte do belo jardim, apesar dos prútestos de
alguns, foi destruido em em seu lugar foi erguida uma cancha de esportes
cimentada. Ocasionalmente encontramos uma picina nos fundos da casa. Mas
a surpresa foi neutralizada pela decepção quex) pois de imediato constata-
mos que os canos estavam entupidos, a velha bomba mal tinha força de remo-
ver poucos litros de água. A parte inferior por náo estar mimar ladri —
lhada, absorvia a águas Com o passar do tempó, porém, animamos a bomba,
removemos os canos, e os ladrilhos foram colocados.

Dentro da casa o problema não era menos sério: mobíliar e mam
êscnrar nada menos que 2 salões, lo quartos, corredores, sacadas etc. Com
o conselho de maigos que foram decisivos na compra da casa, e não sossega

ram antes de ve-la com vida, as coisas foram se arrumando, e hoje o Moadon
vives

O QUE CONCLUIMOS DESTA EXPERIÊNCIA

O novo moadon do Rio de Janeiro porém, tem o valor intrínseco de

ter sido adquirido independente de todas outras considerações, Foi como se
poderia dizer, uma demonstração de capacidade de realização e trab-lho de

pessoas, que dedicaram o melhor de seus esforços na maxitxxgiaximrkm con-

cretização deste objetivo.

 

 



 

Foram pessoas próximas e afastadas, que de uma maenira ou de ou
tra, possibilitaram a realização deste empreendimento, trabalhando comjun- |tamente com o nosso sheliach D. Avneri, A vida deste moadony que tornou-ss
realmente um centro de Juventude, e acima de tudo numa sede modelar de mom
Vimento ju enil, deu um importante impudso no diffo11 e demorado srabalho
que aí se realiza, E este grupo de pessoas que fizeram da ideia de uma so=
86 adaptável e propria uma realidade, deu-nos a camriagãrarx convicção e a
confiança de que tais empreendimentos podem ser e devem ser levados a efei-
to.

Esperamos pois, em tôdas as cidades, atingir a meta, que tão sig-
Oriftcetivenento foi alcançada no Rios

eוווו‏
gem TRyqAדידי‏

gaaponeçãoguague,ומ‏  Fotos: Aspecto da frente do novo moadon. Flagrante do dia da inauguração.

Cutro flagrante da inauguração, Sala de exposição das publicaçõesdo movimento, Ao fundo 0 Embaixador Iossef Tekoa e Sra acompanha-» dos pelo nosso sheliach,

 



 

NO DIA 16 DE JULHO EMXERRRRNKKX PRÓXIMO FUTURO, FAREMOS REALIZAR A INAU-
SuacXo -omSO MOADON E) NA CIDADE DO RIÓ DE JANEIRO, PARA A OCASI
1 ) ESPERAN 38 CONTAR COM IS GRATAS PERSONALIDADES E A ESPECIAL PRESEN

CA E> TOSEF TEKOA, EMBAIXADOR DE 1 EL NO BRASIL. O MOADON, COM MAIS DE”
dé

      
  

500 METROS QUADRADOS, ESTA SITUADO À RUA DR. OTAVIO KELY, 112 - TIJUCA,

E A PRIMEIRA SEDE PRÓPRIA DE UM MOVIMENTO CHALUTZIANO NO BRASIL.
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PR CASA PRÓPRIA* - IALUNZIANO NÓ BRASIL

fa Os termos das condições materiais de trabalho de um
movimento chalutziano, devem ser básicamente atuakizados. Seria ineces

sário dizerque um trabalho educativo da amplitude que realiza o nosso

movimento não podergtontinuar a ser situado dentro de condições mate-

riais "clássicas" dos movimentos juvenis, que se expressam na velha

construção, nos salões cerrados de alguns anos passados, onde não exis-

tiam as mínimas possibilidades de desenvolvimento de uma atividade cons

tante, dirigida em todos os sentidos, quer intelectualmente como físicas.

Foi através desta constatação queaON
ideia da compra de sedes próbrias para o movimento, sedes estas que por

suas características deveriam tornar-se um centro para a juventude, for-
necendo as condições mínimas necessárias para o desenvolvimento do tra —

balho educativo sionista e kibutziano.

2 Não seria viável realizar um trabalho como este, em sé
des que não permitem a expansão das crianças e jovens. Em casas onde nao

vivís o ambiente apropredo à atividade ideológica e cultural, que nao

ofereciam as acomodaç'0eS necessárias para trabalhos manuai para reuni-

des dos grupos e peincpalmente para os esportes e atividades escauticas
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( Nao devem ser esquecidas as novas condiçoes sobre as

quais se cria a nova geraçao judaica e as possibilidades oferecidas por

instituições em suas construçao gigantes “A bem da verdade, diga-se0 

e passagem, o trabálho do nosso movimento não está baseado nestas con-

diçoes e nem elas por si modificação substancialmente nossa situação.

Mas frize-se que o mesmo trabalho é inconcebível sem a mínima base para

tal.

l ç O primeiro e talvez mais difícil passo foi dado na ci-

do Rio de Janeiro, onde adquiriros uma casa, que ehojesnao possue

menos que 1.500 metros quadradosg 3 salões, 10 quartos, pátio, jar
cancha de0 cimentada, piscina e tereno que em breve servi-

ground para crianças mais jovens.

y 6 casa, situada n ma das ruas mais calmas da Tijuca,

centro judaico -6E&s ico para com a aprazível vista dos morros que

a circundam, oferccerá possibilidades ao aumento de atração de jovens

judeus desta zona Possibilitará ao mesmo tempo ao movimento desenvol-

ver uma educação ‎א com let a de seus membros, no sentido mu de melhor

prepara-los izagáo que os espera.
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   O novo moadon do snif Rio de Janeiro porém, tem o va-

lor intrinseco de ter sido adquirido, independente de =x todas outras

consideraçõeese Foi como se poderia dizer, uma demonstração de capacida-

de de1 e trabalho, de chaverim que dedicaram o melhor de seus

esforços na realização deste objetivos.



 

E enquanto este objetivo não se vira cumprido, não hou

ve interrupç pausa. Referimo-nos ao grupo que juntamente com o nos
so sheliach David Avneri, EtcseaAAN sa os realizadores

da, se assim 8| querinias »anha, pois não foram muitos 08 que man-
ibilidade de uma x compra destas propor-
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Todos estes chaverim que dia à dia dedicaram-se de uma

a realiz jo deste empreendimento, assim como todos

do próximos a nós contrib. iram não simbolicamen-

monstraram uma compreensão câára do problema da

e constituiram ao mesmo tempo, um impulso e um

maneira ou

os outros

  

   

  

  

  

 

  

incentivo a de que tato como estes podem e devem ser rea

1188008. Que apesar de todo o pessimis eote no judaismo local, é

possível ati) se os objetivos, quando realmente se o deseja, com tra-

balho e dedic

 


